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Resumo: Neste trabalho, buscamos evidenciar os simuladores como potencial ferramenta pedagógica 
para a aprendizagem de química. Com o objetivo de identificar nestes softwares disponíveis na web os 
conteúdos químicos possíveis de serem trabalhados em sala de aula, fez-se uma varredura nas páginas 
da web disponíveis em língua portuguesa, para localizar os simuladores e analisar os conteúdos possí-
veis de serem desenvolvidos em sala de aula a partir deles. Os resultados indicam uma carência muito 
grande de softwares na área de química orgânica.

INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos o avanço da tecnologia teve um 
ritmo surpreendentemente mais acelerado do que 
em épocas anteriores, ocupando um espaço cada 
vez maior em nossa vida cotidiana, não sendo mais 
possível hoje conceber muitas de nossas rotinas e 
hábitos sem a atual tecnologia. Assim, não pode-
ria a tecnologia passar despercebida por um setor 
bastante relevante da nossa realidade: a Educação. 
A tecnologia atualmente traz suas influências na 
sociedade sobre quase todos os campos do agir 
humano e do saber social, e até mesmo na comu-
nicação entre os indivíduos.1

De acordo com Gabini2, a utilização da informáti-
ca e de novas tecnologias de informação pode ser 
bastante motivadora e atraente, a ponto de trazer 
uma maior participação e interesse dos estudantes 
acerca do conteúdo apresentado.

As novas tecnologias de informação e comunicação, 
decorrentes da inserção do computador em nosso 
dia-a-dia, vêm ganhando destaque nas mais diver-
sas áreas de aplicação. Atualmente, o computador 
se faz presente nos processos educativos. O com-
putador contribui na representação de modelos da 
ciência, de forma que as imagens estáticas e bidi-
mensionais dos livros ganham uma nova dimensão 
e movimento. Assim, os processos deixam de ser 
descritos para serem simulados, proporcionando ao 
estudante o controle dos parâmetros e de variáveis 
de estudo.3

O computador é um poderoso instrumento de 
aprendizagem e pode ser um grande parceiro na 
busca do conhecimento, podendo ser usado como 
uma ferramenta de auxílio no desenvolvimento 
cognitivo do estudante, desde que se consiga dispo-

nibilizar um ambiente de trabalho, onde os alunos 
e o professor possam desenvolver aprendizagens 
colaborativas e ativas, que propiciem ao aprendiz 
construir a sua própria interpretação acerca de um 
assunto, interiorizando as informações de forma 
organizada, ou seja, sistematizando-as para cons-
truir determinado conhecimento.4

O simulador, um tipo específico de software, 
ainda aparece de maneira tímida no ensino e é 
uma ferramenta disponível a todos os professo-
res, porém não muito utilizada. Os simuladores 
podem ser considerados como grandes aliados 
pedagógicos, pois trazem um maior envolvimento 
dos alunos com a aula. Segundo Vasconcelos5, o 
processo de aprendizagem a partir da construção 
de simulações utilizando o computador possibilita 
uma maior compreensão dos conteúdos e contribui 
para o desenvolvimento cognitivo em geral, além 
de favorecer uma aprendizagem significativa. As-
sim pode-se melhorar o processo de aquisição do 
conhecimento exigindo que os estudantes pensem 
em níveis mais elevados.

As simulações computacionais potencializam e con-
solidam os conhecimentos adquiridos pelos alunos 
no ambiente escolar, necessitando que os alunos 
desenvolvam certo grau de abstração para perce-
ber o acontecimento ou fenômeno a ser estudado. 
As simulações permitem desenvolver conceitos de 
fenômenos que, muitas vezes, não são vivenciados 
cotidianamente pelos alunos (por exemplo, rela-
cionados à energia nuclear), isso devido a vários 
fatores: a infraestrutura dos laboratórios, a falta 
de recursos materiais e equipamentos, muitos ex-
perimentos não podem ser feitos na escola devido 
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às condições mínimas de segurança que devem 
ser mantidas numa atividade experimental. Os 
simuladores reproduzem parte de um fenômeno 
real e dão ao usuário a oportunidade de participar 
mudando variáveis e verificando resultados; pro-
porcionam a possibilidade de análise por parte do 
usuário; a relação interativa dos simuladores leva 
o estudante a construir um repertório conceitual, 
com base na conclusão obtida sobre o que ele está 
vendo.

O objetivo deste trabalho é identificar nos softwa-
res do tipo simuladores disponíveis na web os con-
teúdos químicos possíveis de serem trabalhados a 
partir de cada um, seja num trabalho individual do 
aluno com o software ou em atividades orientadas 
pelo professor em sala de aula.

METODOLOGIA

No início da pesquisa fez-se uma varredura na 
web, em busca de simuladores em língua portu-
guesa, que foram baixados ou testados no modo 
on line. Realizou-se a análise qualitativa de cada 
simulador encontrado de acordo com os conteúdos 
historicamente trabalhados na disciplina de quími-
ca e comumente encontrados nos livros didáticos 
da área.  A escolha dessa listagem de conteúdo foi 
feita por conta da pesquisa maior a que se integra 
este trabalho, que almeja fornecer incentivo e apoio 
aos professores de química da educação básica 
no uso dos simuladores. Portanto, quanto mais 
comuns aos docentes forem os conteúdos de quí-
mica listados, maior a possibilidade de utilização 
dos softwares. Uma lista de conteúdos clássicos de 
química foi usada para categorizar-se cada um dos 

softwares, a que foram atribuídos os conteúdos e 
áreas da química correspondentes (FQ – Físico-
-Química; QGI – Química Geral e Inorgânica; e QO 
Química Orgânica). Os resultados desta pesquisa 
exploratória serão discutidos qualitativamente e 
quantitativamente, explorando as áreas em que 
mais se tem softwares disponíveis e as áreas mais 
carentes de produção de material desse tipo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para fazer a varredura dos simuladores na web 
buscou-se, propriamente, definir o que são simu-
ladores e como identificar se aquele software é 
um simulador. Numa simulação, de acordo com 
Ribeiro e Greca6, o comportamento dos objetos de 
aprendizagem deve representar o funcionamento 
do sistema real, segundo as teorias ou modelos que 
o descrevem, ou seja, devem ser representações de 
um sistema que a teoria supõe ser real, que possi-
bilite interações sem as limitações ou perigos que 
o sistema real possa ter. O usuário desse tipo de 
software pode descrever as relações entre os con-
ceitos, aplicar os modelos construídos e comparar 
os resultados obtidos com o conhecimento que é 
aceito pela comunidade científica ou com experi-
mentos de laboratório. A partir dessa definição, foi 
feita a varredura na web, em páginas vinculadas 
à instituições de ensino e foram analisados os si-
muladores disponíveis nas páginas do Labvirt7 e 
Phet8, buscando evidenciar os conteúdos químicos 
que cada simulador individualmente trabalha (ou 
permite trabalhar com o apoio de outras ativida-
des pedagógicas) e a qual área da química ele se 
integra (Tabela 1).

Tabela1 – Simuladores do Labvirt - conteúdo e área da química 
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Fazendo-se a análise geral dos simuladores do La-
bvirt observa-se que existem poucos simuladores 
na área da química orgânica (apenas 8), seguidos 
da área da físico-química (26) e muitos na área da 
química geral e inorgânica (47).

Em comparação com outras páginas da web, como 
o Phet8, por exemplo, percebe-se que esta situação 
da pequena quantidade de trabalhos na área de 
Química Orgânica se repete. No Phet há 32 softwa-
res do tipo simuladores disponíveis, sendo que 19 
deles permitem trabalhar conteúdos de Química 
Geral e Inorgânica, 13 estão relacionados com 
conteúdos de Físico Química e 2 deles trabalham, 
simultaneamente, com QGI e FQ. Nenhum simu-
lador envolve diretamente os conteúdos de química 
orgânica. Os simuladores desta página da internet 
trabalham com conteúdos  de química considerados 
mais elementares e com aqueles mais aprofunda-
dos, alguns até em nível de ensino superior. 

CONCLUSÕES

Concluiu-se que é possível desenvolver diversos 
conteúdos, de todas as áreas da química, com o 
auxílio dos simuladores. A carência de simuladores 
em química orgânica é o que mais chama a atenção, 

pois poderiam ser explorados os mecanismos das 
reações orgânicas com todas as suas variáveis, a 
simulação de sínteses de compostos que não são 
possíveis de serem feitas nos laboratórios das es-
colas, seja por falta de material ou de estrutura, 
além da aproximação com diversos aspectos da 
bioquímica, simulações de reações químicas que 
ocorrem no nosso organismo, entre outros conte-
údos que são mais relacionados ao entendimento 
da ciência no cotidiano.
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